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Por: Miguel Nigorrd Oliver 
Sobre Bel mon le y Mano 
lele, dos figuras cumbres en 
la historia del toreo, ha 
emitido su opinión despec-
tiva ese enamorado de Es-
paña y de su fiesta de toros 
que es Hemingway, el Pre-
mio Nobel. Sobre Belmonte 
escribió en su novela «Fies-
ta», en 192(3, y sobre Mano 
lele en su última obra «El 
verano sangriento». La pu 
blicación de los p r imeros 
capítulos de ésta en «Life» 
ha desencadenado, aqu í 
y en Hispanoamérica, una 
gran controversia de la que 
Don Ernesto ha sal ido, en 
general, mal pa r ado . No 
vamos a negar el de recho a 
preterir estilos o escuelas, 
pero si creemos que He m i g-
way ha procedido, en los 
dos casos, con bas tan te 
ligereza y que incluso ha 
sido contradictorio cor. sus 
gustos actuales. Veámoslo. 
En «Fiesta» dice de Bel-
monte que, en su reapar i -
ción, «el público se sintió 
desilusionado porque n in-
guna persona real podía 
torear a r r imándose a los 
toros c o m o se suponía que 
Belmonte lo hab ía hecho , 
desde luego que ni s iquiera 
¡ Belmonte». En este y en 
o t ros párrafos nos presenta 
• al de Tr ia na más c o m o pro-
J duc to de la imag inac ión 
i que de la real idad, c u a n d o 
escr ibía esto tenía el au to r 
unos escasos conoc imien tos 
taur inos , con lo que su opi-
nión no resulta muy autor i -
zada. E n «Fiesta» se encan-
dila Don Ernes to con el 
toreo de Ped ro Romero , 
personaje que hay que iden-
tificar con (-(Curro Puya», 
que si bien es verdad que 
tenía un capote marav i l lo -
so, no sucedía lo m i s m o 
con su muleta , que es don-
de m á s se en tus iasma el 
au to r p resen tándo lo c o m o 
un gran d o m i n a d o r de los 
toros. Y «Curro» tenía u n a 
muleta m u y regular , torea-
ba a los toros por a l to con 
lo cual no los d o m i n a b a . 
I n d u d a b l e m e n t e Heming-
o i o r f o u o r o 
A Mn. Antoni P o n s 
¿No és ver que ent re els penyals d 'aquesta cala 
—remor de pau— c a n ç o n s suaus m u r m u r e n , 
com aquets can ts que d ins m o n cor sospiren 
en ròssec dolç per d ins el pit que els m a t a ? 
¿Qué la llangor i la qu ie tud de l 'aigua 
marasme és de vellesa i de b o n a n ç a ? 
¡Ai com fressega ent re les c a r n s de roca, 
dixa puresa de qu ie tud q u e esclata 
i alupa el cor que , ba tegant , refila 
brunzils d 'amor estavel lats a l 'alba! 
Un bres hi té la pau —estat que e ixampla— 
i el cor tenc de m a r gran , de m a r l l unyana ; 
amb suavitats sonores. . . somnis . . . c a lma . 
¡Oh recons del m e u cor —recons de cala—! 
¡Oh calons de m o n pit — p i n a r r a n d 'aigua—! 
P E D R O SUÑER 
w a y era, por entonces , un 
af ic ionado bisoño. He ah í 
su ligereza al enjuic iar a 
Belmonte . 
En «El verano sangrien-
to» dice de Manolete —a 
quien no vio en España — 
que era un torero de trucos 
y que debe su fama a habe r 
to reado toros pequeños y, 
con los cue rnos recortados, 
o lv idando que c u a n d o le 
sal ían toros g randes y ente-
ros les hacía la misma fae-
na que a los otros. Además , 
«Islero» t ambién e s t a b a 
afeitado y le ma tó . Manole-
te h a sido el torero con más 
responsab i l idad profesional 
y a quien más se h a exigido 
por el públ ico . En esta úl-
t ima novela canta Heming-
way las excelencias estéti-
cas del toreo de Ordóñez a 
quien ha seguido, como en 
peregr inac ión , por las pla-
zas de España , y desprecia 
el toreo frío, carente de es-
tética de Luís Miguel. El 
au to r tiene aho ra , en su 
h a b e r m u c h a s cor r idas vis-
tas y está m á s au to r izado 
que an tes para op inar . Pero 
a h o r a es c u a n d o vemos su 
g ran con t rad icc ión : si en la 
l ínea de sus preferencias ac-
tuales hub ie ra vivido la 
época de Beimonte y Jose-
li to y luego la de Manolete , 
hub ie ra sido bel ínont is ta y 
manole t i s ta , p o r lo m i s m o 
que luego ha s ido ordoñis ta . 
E n Belmonte , Manolete y 
O r d ó ñ e z ha h a b i d o u n a 
g ran p r eocupac ión por la 
estética, los t res h a n ten ido 
un corte idén t ico de faena, 
a u n q u e en su interpreta-
c ión influyera su personal i -
d a d . Lu ís Miguel, en c a m -
bio, se s i túa en la l ínea de 
Jose l i to . La p r e o c u p a c i ó n 
estética se sust i tuye en és-
tos, por la p r e o c u p a c i ó n 











Revés del Calendario 
DEL AMOR 
Ama, y haz lo que quieras; si callas, callarás con 
amor; si gritas, gritarás con amor; si corriges, corre-
girás con amor; si perdonas, perdonarás con amor. 
Como esté dentro de tí la raiz del amor, ninguna 
otra cosa sino el bien podrá salir de tal raiz. 
SAN AGUSTÍN" 
Cantava l'aucell en lo verger de l'amat, e vene 
l'amic qui dix a l'aucell; Si no ens entenem peí llen-
guatge, entenam-nos per amor; car en lo teu se re-
presenta a mos ulls mon amat. 
RAMON LLULL 
L'Amor che muove il solé e l'altre slelle. 
DANTE ALIGHIERI 
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S ' E S T 
por: MIGUEL P O N S 
S'Estret d e s T e m p s , d e s d e aquí , c o m o d e s d e u n 
t ea tro r o m a n o s o b r e e l a g u a , s e p o d r í a n v e r p r u e b a s 
de s n i p e s . P o r la c i r c u l a r « tenassa» v a u n h o m b r e 
c o n u n c e s t o de j u n c o s . A v e c e s s e i n c l i n a . Un g o l -
p e a r d u r o r e s u e n a e n e l o í d o y e n e l p a i s a j e . U n a 
h a c h a y u n a s m a n o s s e c a s c o r t a n «mit jans» . E l 
«mitjà» d e S'Estret d e s T e m p s e s á s p e r o y h e r m a n o 
m e n o r de la p iedra de S a n t a n y í . La r u e d a de t r o n c o s 
y l o s c a b l e s d a n f e del trabajo e n la c a n t e r a . D e b e 
s e r h e r m o s o trabajar a la v i s t a del m a r . B a j o e s t o s 
p i n o s , d e c o r a t i v o s o a t o r m e n t a d o s s e e s t á b i e n . Es -
t o s p i n o s , q u e s a b e n d e h i s t o r i a s n o c t u r n a s , s irven, 
d e v a l l a e n t r e e l m a r y la p o b r e t i erra r o j a q u e n o s 
da p a n . 
S'Estret d e s T e m p s d i v i d e el m a r y m i v ida s i n 
n e c e s i d a d de u n a r a y a de t iza, a h la r a b i o s a t iza d e 
Ber to l t Bre^ht, o u n a l a m b r e de e s p i n o . 
A y e r , . . , e ra u n n i ñ o q u e corr ía p o r l a s p l a y a s , 
q u e t e n g o a mi i z q u i e r d a p o r q u e m i r o al m a r . U n 
n i ñ o , c o m o otro c u a l q u i e r a , q u e c o r r e p o r a n c h o s 
c a m p o s , q u e e r a n de m i a b u e l o , d e s p u é s d e mi p a d r e 
y q u e n o s e r á n m í o s n i d e m i s h e r m a n o s p o r q u e 
l l e g ó u n s e ñ o r de N o r t e a m é r i c a q u e t e n í a u n a v i ó n y 
p l a n t ó e u c a l i p t u s . C a m p o s e n t r e P o r t o - P e t r o , la d e 
a n t e s , s i n h o t e l e s ni i g l e s i a , s o l a e n s u s i l e n c i o y s u 
f i es ta d e S a n J u a n y Cala L l o n g a d e a g u a s m u e r t a s . 
Y Cala d'Or, b l a n c a c o m o u n «s iure l l» , y Mon d r a g ó 
q u e h e r m a n a s u r c o y o la , y la d u r í s i m a S o l i M i n a . 
M á s c e r c a n a , s i n o b e l i s c o ni l áp ida c o n m e m o r a t i v a » 
e l e s c o l l o d o n d e n a u f r a g ó El N e g r i t a , m a t r í c u l a d e 
Ital ia , q u e vi e n e l N o - D o . U n p o c o c o n f u s o S a B a r c a 
T r e n c a d a y a q u e l l a c u e v a u m b r í a p a r a e c h a r p i e d r a s 
y l e v a n t a r « a r c s d e S a n t Martí». 
S 'Estret d e s T e m p s s e p a r a m i p a i s a j e y m i v i d a 
y r e z o c o n e l D a n t e , «Nel m e t z o de l c a m i n d e n o s -
tra vi ta . . .» 
H o y . . . P o r e s t e c a m i n o d e c a b r a s e l l e g a a l m a r 
d e a h o r a . H e r i d a y t o m a n d o t i e m p o S a T o r r e d 'En 
B e u s e r e c o r t a s o b r e e l m a r y Cabrera a lo l e j o s 
flotando c o m o u n b a r c o . Cala F i g u e r a e n v e r d e . Cala 
S a n t a n y í , fu tura p l a y a d e l u j o , la m a j e s t a d d e E s 
P o n t à s . Cala L l o m b a r d s c o n n i ñ o s d e v e r a n o , y m á s 
a l l á , e s c o n d i d a e n s u p r o p i a e í n t i m a r u d e z a , S'Ai-
m u n i a . 
** 
D e s d e m i c u a r t o d e t r a b a j o , q u e h o y l l a m a n e s -
t u d i o , d e F e l a n i t x , a l a h o r a de dar p o r t e r m i n a d o 
e s t e i n v e n t a r i o , a d i v i n o , t r a s l a s p a l m e r a s y m u r o s 
d e c a l , m á s a l l á d e la e s p a d a ñ a d e l a s T r i n i t a r i a s y 
S a n t u e r i y E s P u i g G r o s , e s e m a r , q u e a ñ o r o y q u e 
l l e v o m u y i n t e r i o r . 
Mi p u n t u a l n o s t a l g i a d e m a r s e c o n s u e l a e n l a 
l e c t u r a d e p o e m a s m a r i n e r o s y c o n t e m p l a n d o l o s 
c u a d r o s d e l a s c a l a s . T o m o la b l a n c o r r o s a d a c a r a c o l a , 
r e g a l o d e u n p e s c a d o r d e «bou», q u e t e n g o j u n t o a 
m i s l i b r o s , a l a l c a n c e d e la m a n o , y m e l l e v a e l h a -
b l a r de l m a r , m i m a r d e l a s C a l a s d e S a n t a n y í . . . , e l 
m a r d e n i ñ o d e b l u s a m a r i n e r a y e l m a r d e h o m b r e 
c o n f u e g o y p e l o e n e l p e c h o , e s e m a r v e r d e , c á r d e -








El Sr. E c ó n o m o Rdo. Don 
A n t o n i o Roig h a remi t ido 
u n a carta c i rcu la r a todos 
s u s íeligreses p id iéndoles 
a y u d a , al suscribirse a unos 
n ú m e r o s de u n a s rifas sema-
na les , a favor del proyecta-
d o c a m p o d e deportes, 
«.. .unidos, muy unidos , co-
l a b o r a n d o todos los san tan-
yinenses , y con m u c h a fe 
en el Señor —dice la c i rcu-
lar— consegui remos reali-
za r lo que, ahora , nos pare-
ce soñar despiertos». 
* * 
Los a l m e n d r o s t a r d a n en 
florecer, h a n pasado San 
Antonio y San Sebast ián, y 
apenas se ven a lgunas , tí-
midas , flores. Dicen que 
«flor de gener no u m p l es 
Rayos de Luz 
ESO ES El» " ¡ l l l l l l l 
< i 
paner». Mejor si ta rda la 
florida. 
** 
El pasado 16, en el teatro 
Montecar lo de la Puebla , 
como c lausura del ciclo or-
ganizado en c o n m e m o r a -
ción del II cen tenar io del 
nac imien to del escri tor Cris-
tóbal Cladera p r o n u n c i ó 
una conferencia D. Bernar-
Porta Murada: 
5, * > . « , 
Como al fina! de cada dé-
cada , en estos d ías y con la 
s i tuación cor respondien te 
al ill del pasado d ic iembre , 
se eslá fo rmando en todo el 
pa ís el censo de poblac ión . 
Desde los t i empos m á s 
r emotos h a sido preocupa-
ción de los gobernan tes el 
conocer los detal les de nú-
m e r o y condic iones de vida 
de sus pueblos , cosa que se 
c o m p r e n d e fáci lmente si 
c o n s i d e r a m o s que pa ra la 
reso luc ión de todos los pro-
b lemas , —y es u n o de los 
mayores el de goberna i con 
éxito,— es impresc ind ib le 
el c o n o c i m i e n t o de los da -
tos. Los c r i s t ianos s a b e m o s 
p o r el Evangel io que preci-
s a m e n t e u n e m p a d r o n a -
m i e n t o o r d e n a d o por el em-
p e r a d o r r o m a n o César Au-
gusto fue la causa na tu ra l 
de que el n a c i m i e n t o de J e -
sús tuviera lugar en Belén. 
Las c i r cuns t anc i a s de ca-
da época obl igan a tener en 
cuen ta deta l les diferentes, 
y a c t u a l m e n t e , las p r eocu -
pac iones sociales que c a r a c -
te r izan este siglo en que nos 
h a t ocado vivir, h a c e n ne-
cesar io p res ta r la m á x i m a 
a t enc ión a las cond ic iones 
d e m á s o m e n o s b ienes ta r 
en que se desarro l la la v ida 
de cada i nd iv iduo , c ada fa-
mi l ia , c a d a ag rupac ión , des-
de la m á s p e q u e ñ a a ldea a 
la m á s i m p o r t a n t e c i u d a d . 
P o r esto, en la insc r ip -
c ión ac tua l , a c o m p a ñ a n a 
las ho jas famil iares del em-
p a d r o n a m i e n t o las ho jas de 
VIVIENDA y HOGAR, con-
s ide rándose c o m o tal todas 
las personas que en u n a vi-
vienda viven en régimen 
económico c o m ú n , estén o 
no un idos por v íncu los fa 
mil iares . E n estas ú l t imas 
h a b r á n de señalarse detal les 
cul turales , e conómicos y ge-
nét icos que para a lgunos 
pueden parecer imper t i -
nentes , pero que a nues t ro 
en tender revisten s ingular 
impor tanc ia . 
No h a c e falta seña la r el 
interés de que los detal les 
de las inscr ipc iones sean 
verídicos. Si, c o m o h e m o s 
i nd i cado , h a n de servir pa-
ra p l an tea r p r o b l e m a s de 
gobierno , sólo con da tos 
reales puede conocerse real-
men te cada p r o b l e m a y 
buscar le la a d e c u a d a solu-
ción, d e b i e n d o tenerse en 
cuen ta q u e la Ley de Esta-
dís t icas de 1945 establece, 
pa ra los q u e in te rv ienen en 
la confección de censos , la 
obl igación de g u a r d a r el se-
creto y señala q u e los da tos 
estadís t icos no p u e d e n pu-
bl icarse ni facil i tarse m á s 
que en forma n u m é r i c a , sin 
referencia a lguna de ca rác -
ter ind iv idua l . 
Con la apo r t ac ión de to-
dos , d e n t r o unos meses nos 
será d a d o conoce r los pro-
gresos o regresiones de 
nues t ro pueb lo , —datos im-
por t an t í s imos pa ra la Eco-
n o m í a , Geografía, Histor ia , 
etc.— p a r a fel ic i tarnos por 
los p r i m e r o s o b u s c a r posi-
bles r emed ios p a r a evi tar la 
decadenc ia . 
EL DE TANDA 
¿Ah, que no adivinas de que voy a hablarte? Léelo y 
lo sabrás. Por algo lo escribo. Y hoy me honrarás leyén-
dolo y sobre todo prac t icándolo . Ante todo te diré 
que se trata de una cosa sencilla, pero de una gran tras-
cendencia que, si lo haces, bien puede l ibrarte de mucho 
y servirte de no poco... 
KENNEDY, UN VERDADERO MAESTRO 
J o h n F . Kennedy, nuevo pres idente de los Estados 
Unidos, día 20 j u r ó el cargo de Presidente . Todo el mundo 
estaba pendiente de este t rascendenta l acto y la televisión 
lo facilitaba a mil lones de telespectadores. 
El cardenal arzobispo de Boston, subió hasta el estra-
do para da r lectura a u n a invocación a Dios para que 
bendijera al nuevo presidente, a c a b a n d o con estas pala-
bras : «Señor, pon tus m a n o s en sus manos». Y Kennedy, 
a c a b a d o este rezo al Altísimo, hizo la señal de la cruz. 
ESTO QUIERO ENSEÑARTE 
El joven presidente de 34 años , catól ico, en un país, 
mayor ía protestante y, an te las c á m a r a s de la televisión, 
no d u d ó en hacer la señal de la cruz.. . 
Si un castillo tiene le b a n d e r a española , ¿a quién per-
do Vidal y T o m á s sobre 
«Cladera, hijo del XVIII y 
afrancesado». 
** 
Parece que es tamos asis-
t iendo más que a las «beneï-
des» a las exequias del ca-
ballo. Desde hace años se 
nota la decadencia de la 
an t igua fiesta y el hecho no 
es pa r t i cu la r de nues t ro 
pueblo . Este año apenas 
tres o cua t ro carr i tos con 
n iños disfrazados recibie-
ron la bend ic ión . Y el caso fenecerá? Y si un b u q u e enarbo la la bandera inglesa, ¿de 
es que no faltan cur iosos a 
ver las «beneïdes». E n la 
misa mayor de la fiesta d e 
San Antonio predicó Mn. 
Gui l le rmo Bennassar Alou, 
P b r o . 
** 
Se encuen t r an setas «fora 
temps». En bon dia de Sant 
Antoni , Gui l lermo Montse-
rra t «Marc Gros» encon t ró 
29 y su pad re 25, «grossos 
com a plalets». Y el caso no 
es ún ico . 
** 
Bastantes tordos que se 
venden entre cua t ro y cin-
co pesetas la pieza. Muchos 
es torn inos por la par te de 
Sa Vall. P o r cierto que con 
el frió m u c h o s conejos se 
h a n visto a tacados , otra 
vez, de mixomatos is . 
* * 
El d o m i n g o día 22 fue d ía 
de orac ión por el p r ó x i m o 
Congreso E c u m é n i c o , con 
misas ded i cadas al Espí r i tu 
Santo , y acto eucar ís t ico al 
a ta rdecer . 
** 
Para pone r en c la ro el 
confus ionismo que se d io a 
u n a de nues t ras gaceti l las 
de in formación local del 
n.° 80 d e b e m o s manifes tar 
que Anton io Adrover Adro-
ver de Cam G a n c h o d e Ca-
longe, lo que h izo fue cap -
t u r a r un pavo que se le ha -
bía e scapado a u n a señora 
res idente en Por to-Pe t ro y 
entregárselo a la m i s m a se-
gu idamente , cuyo rasgo fue 
m u y agradec ido por-la ex-
presada señora . 
** 
Cazando en Es Rafal deis 
Porcs , Blas Fer re r Picornel l 
c a p t u r ó con una t r a m p a un 
es torn ino «estornell», an i l la -
do con la siguiente inscr ip-
ción: P o l o n i a Varsòvia 
F . 262812. 
qué nac ión será? Y si una persona hace la señal de la cruz, 
¿qué significa esa señal? 
Con la señal de la cruz d e m o s t r a m o s que somos cris-
t ianos . Al hacer la es como si i zá ramos la bandera de los 
cr is t ianos. La bandera de nuest ro Rey es la cruz. Si miras 
a l rededor verás que por todas par tes se encuentra la cruz, 
puesta en a lgun sitio de honor . Está en el centro del altar; 
corona las torres del t emplo y remata la corona real; sa-
luda desde la alta m o n t a ñ a y se hal la en los caminos. En 
las procesiones se lleva delante, c o m o señal de triunfo. Así 
de ins t rumento , de ignominia en la que Cristo fue ajusti-
c iado c o m o un c r imina l , se ha conver t ido en un monu-
m e n t o de h o n o r y una señal noble y santa. 
Es s u m a m e n t e notable que, desde el origen del inundo, 
Dios s iempre ha que r ido que la figura de la cruz se halle 
a la vista de! hombre ; y organizó el m u n d o de manera 
que el h o m b r e casi no pudiese hace r n a d a sin intervenir 
la cruz. El ave que vuela dibuja la cruz, el hombre que 
nada dibuja la cruz, los cua t ro pun tos cardinales hacen 
t ambién la señal d é l a cruz. 
Amigo haz la señal de la cruz con frecuencia. Al le-
vantar te y ai acostar te . Antes de las comidas . Antes de 
comenza r un t rabajo difícil, o e m p r e n d e r un camino largo 
en tren, c amión o moto . Al en t r a r y salir de la Iglesia. En 
toda tentación o dificultad... Pe ro por favor no hagas ga-
raba tos , t rázala bien. Y que tu «lengua» pronuncie bien 
todas las pa lab ras , sin sup r imi r ni una , (que si a un reloj 
le falta una rueda no señala b ien la h o r a ) . Y que tu «ca-
beza» piense un poqui t ín lo q u e dices; y que tu corazón 
a m e al que por ti mur ió en ella. Y así demost rarás que tu 
eres cr i s t iano y Cristo d e m o s t r a r á q u e puede y quiere ayu-
dar te . ¿La h a r á s y la h a r á s b ien? 
TU AMIGO 
** 
Un P r e m i o de 500 ptas. 
de la Fosforera Españo la 
ha l legado a San tany í en 
una caja de ceri l las. El 
ag rac iado ha sido D. Balta-
sar Vidal Escalas . 
** 
Celebramos la inqu ie tud 
del Conjunto Pon tás , que 
ensaya con vistas a próxi-
m a s funciones. Deseamos 
al g rupo musica l que el éxi-
to les a c o m p a ñ e . 
** 
Pel ículas que h e m o s vis-
to, o h e m o s dejado de ver 
en la ú l t ima qu incena en el 
Pr inc ipa l : «Operación pa-
cífico», «Tango bar», «Tal 
vez^ m a ñ a n a » , «Nacida en 
marzo», «El asesino de la au -topista», «Defiéndete Cáll g
h a n » y «Esta tierra es mía». 
** 
Los aspirantes de A. C. de 
Santanyí , el día de San An-
tonio vencieron en Campos 
a los futbolistas de aquel lu-
gar, por 1 2 . 
** 
Cazando en Cala Santa-
nyí, Miguel Ferrer Vidal, 
c a p t u r ó un «rupit», con 
t r ampa , ani l lado con la si-
guiente inscripción: «N. 
Museum. Prama. C. S. P. 
n.° 66725. 
** 
P o r causas ajenas a nues-
tra voluntad, dejamos de 
inser ta r el movimiento de-
mográfico, lo que haremos 
en nuest ro próximo núme-
ro (D. m.). 
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íí cantó 
; W í s Palma 
ciaríamos espacio pa-
jarete «Premios Pai-
Concretaié. Cada año 
espectaçión, más in-
,El publico no cabia 
salón. El menú bien. 
Itavoces mal. El tribu-
Ifoovado por completo, 
eficiente, presidido 
novelista de más am-
rizontes y más am-
biciones de España: 
Iilla. Ni retórica ni ba-¡mo. Talento. Desco-
o b r a teatral pre-
Qnnsi una dona 
i, pero admiro to-
stante y valiosa pro-
p e Juan Bonet. Co-
eu cambio «Solne-
novfiia de Baltasar 
l e í d a por su autor 
privados. En es-
se centraba la aten-
todos. Como dijo 
la e n su discurso, 
¡¡¡re» representaba la 
la truculencia y al 
j i i s m o . Triunfó la 
lición sobre la «rece-
id sobre Goliat. El 
[) aplaudió c o m o 
se ha aplaudido en 
Mallorquín, 
se declarara desierto 
b i s o de poesía no 
E! primer disgustado 
so, el tribunal. ¿Na-
digno del premio? 
ro, La poesía atra-
oy u n a hondísima 
iüs poetas jóvenes, 
de haberse asesina-
m i s m o s a tuerza de 
sismos abstractos y 
(os, pretenden ahora 
poesía de distinto 
concreta, ultraca m-
ina, bajo el epí-
poesía social. El 
es absoluto. Si to-
no su intento el 
lo dirá. 
L. V. 
i la R.: Como colo-
te lincas del admi-
Lorenzo Villalonga, 
filos expresar nuestra 
icion a B. P o r c e i 
ii» y a Juan Bonet 
q u e r i d o s colaborado-
f i c s l r o s y hacernos eco 
tombro que ha causa-
tiecho de que habién-
Kesentado poetas de 
' a u t é n t i c o fuera decla-
'tosierto el Premio de 
«3. 
HDE V E N T A S 
f^ sa a importante 
h del ramo de la 
filiación. Dirigirse 




Inquietud por el Teatro 
Recibirá con retraso, a lo 
mejor, esta car ta , que no 
cu lpo m á s que a u n a falta 
de m a y o r difusión de su 
in te resante Quincena l , que 
en p roporc ión resulta ser el 
p r i m e r per iódico de la Isla. 
Al m e n o s parece que es el 
ún ico que admi te toda cla-
se de co laborac iones y ten-
dencias . Pe ro has ta hace 
unos d ías no leí los cua t ro 
ú l t imos n ú m e r o s —los pri-
meros para mí—, de los 
cuales lo m á s interesante 
son los ar t ículos que se re-
fieren a teatro. 
El objeto de esta carta es 
ind icar le que los a lud idos 
a r t í cu los han merecido un 
cá l ido rec ib imien to p o r 
par te de las personas que 
min se inquie tan por el ver-
dade ro teatro y que conoz-
co, las cuales me h a n indi-
cado la conveniencia de 
escribir estas letras para 
que sean, j u n t o con las de 
los que quieren de veras un 
renac imien to del ar te dra-
mát ico , una pequeña chis-
pa para encender el fuego 
' de la inquie tud . Nos h a n 
i gus tado los de Gregorio 
j Mir, sobre el de Lorenzo 
Villalonga, que no hacía 
más que repetir, con más 
l i tera tura y menos profun-
d idad , lo que aquel decía. 
No d u d a m o s al decir que j 
Gregorio Mir dejó cosas en 
alto. Esperamos que nos 
expl ique «los in terrogantes 
d ramat izab les de nuestra* 
sociedad» y una síntesis 
his tór ico-espir i tual del tea-
tro ma l lo rqu ín , aquel que 
es an te r ior a la «bufonada 
regional». De todas formas 
c o m p r e n d e m o s las l imita-
ciones del joven art iculista 
a la ho ra de escribir aque-
llos ar t ículos . Desde aquí 
ped imos a Gregorio Mir que 
nos hab le de los dos puntos 
ind icados y que él solamen-
te anunc ió , y que sea de la 
misma forma que las ante-
riores: algo secos, p e r o 
ab r i endo brecha en la car-
ne que cubre el mal . 
Nos a legramos que otro 
señor desconocido en las 
letras ma l lo rqu ínas se preo-
cupa ra p o r el p rob lema 
— a u n q u e lo que dijera re-
sultara muy vago y poco 
interesante—, si es que en 
un muer to pueda existir 
p rob lema de enfermedad. 
Deseando larga y fecun-
da vida a «SANTANYÍ» y 
esperando tendrá, a bien lo 
escrito disponga de s. s. s. 
Gabriel A la pern. 
Pa lma , d ic iembre , 60. 
JDe S o c i e d a d 
—El pasado día 12 falle-
c ió en Madrid el que era 
d i rec tor General de Bellas 
Artes, D. Antonio Gallego 
Bur ín , vencido por la terri-
ble enfermedad —el cán-
cer— que le d iagnos t icaron 
hace dos meses. El Sr. Ga-
llego Bur ín , ca tedrá t ico de 
Granada fué el o rgan izador 
de la exposición c o n m e m o -
rat iva de Carlos V y la de 
«Velázquez y lo velázque-
ño» a cuya inaugurac ión ya 
no pudo asistir. Una de las 
ú l t imas car tas ^que debió 
firmar, el 7 de nov iembre 
del a ñ o pasado , iba dir igida 
a nosotros a n u n c i á n d o n o s 
el envío de la litografía de 
Velázquez para nues t ra ex-
posición de reproducc iones . 
Descanse en paz. 
—El día 7 mur ió en P a l m a 
D. Miguel Fa lcone r Fe r ra -
gut, gerente de Comercia l 
Agrícola Balear y u rban iza -
d o r de zonas c o m o el Rafal 
de P a l m a , Por ta ls Nous y úl-
t i m a m e n t e la «Punta de Sa 
Torre» de Por to-Pet ro . 
— T a m b i é n regis t ramos el 
fal lecimiento de" la Sra. Lu-
cía Mi net, acaec ido en la 
capi ta l el día 20, de nacio-
na l idad belga, que fué u n a 
de los p r imeros residentes 
que cons t ruyeron u n a casa 
en Cala d 'Or . 
—Y en La Puebla ha fa-
llecido el no ta r io D. Da-
m i á n Vidal Burdi ls , noble 
de espíri tu y gran amigo 
nues t ro . 
En paz descansen todos 
ellos. 
—El Rvdo. D. J a i m e Bo-
net Bonet, de Alquer ía 
Blanca, ha sido n o m b r a d o 
vice consi l iar io del Consejo 
Diocesano de las jóvenes de 
A. Católica. 
COMPRE AHORA SU 
APARATO DE JRADIO 
Y PAGÚELO A SU 
COMODIDAD 
* * 
LARGOS PLAZOS DESDE 




Plaza Mayor, 29 
S A N T A N Y Í 
Era ü " S H I " 
A. S. (Santanyí) .— Muy 
a t inada su car ta , pero cree-
m o s que de m o m e n t o no es 
p ruden te publ ica r la . 
J a i m e Vidal (Caracas).— 
Celebramos h a b e r rec ib ido 
not ic ias de Vd. y de que si-
ga p r a c t i c a n d o el fútbol. 
Con respecto a la fotografía 
del equ ipo , si h e m o s de ser 
s inceros d e b e m o s manifes-
tarle que lo que nos gusta 
m á s son las dos preciosas 
m a d r i n a s . 
Ton i Covas (Viena).— Un 
ap lauso por el éxito de «Los 
Javaloyas» en la televisión 
vienesa y por los discos del 
con jun to que con t i nuamen-
te salen al m e r c a d o . 
«S'ermità» (Santanyí) .— 
No, no rega lamos novelas 
p o r q u e g a n a m o s m u c h o di-
nero . No; está Vd. equivoca-
do. P rec i samen te r e g l i a m o s 
novelas po rque n o quere-
m o s gana r ni e m b o l s a r n o s 
n ingún d ine ro . Nosotros, 
con tal de cub r i r los gastos 
de impres ión y admin i s t r a -
c ión, nos d a m o s por m á s 
que satisfechos. 
** 
A u n q u e con cier to*retra-
so, ag radecemos a en t idades 
y amigos , los a l m a n a q u e s y 
felicitaciones que nos r emi -
t ieron con mot ivo de las 
fiestas de Nav idad y a ñ o 
nuevo . 
Gobierno Civil de Baleares 
J E F A T U R A D E TRAFICO 
Revisad pe r iód icamen te 
la dirección, tos frenos, las 
luces, las cubier tas , el espe-
jo retrovisor y el l impiapa -
rabr isas , haced lo s i empre 
an tes de poneros en viaje 
t ras un largo uso del ve-
h ícu lo por la c iudad . 
gestoria nmmsmim 
B O F I L L 
TRAMITACIÓN CARNETS 
CONDUCTOR 
Calle Aragón, 1 5 - 2 . ° - 1 . a 
Tel. 15523. — P A L M A 
* * 
En Santanyí : Pl . Mayor, 23 
V E N D O S O L A R E S 
E N C A L A 
L L O M B A R D S 
INFORMES ESTA 
ADMINISTRACIÓN 
—El ú l t imo n ú m e r o d e 
«SANTANYÍ», estuvo p l a -
gado de faltas por t o d a s 
par tes menos po r u n a . 
—¿Por cuál? 
—Por la que es taba s in 
impr imir . . . 
** 
Una de tantas —faltas— 
figuraba en la cabecera : «14 
de enero de 1960». 
Aixó es que , com sa p a -
d r ina de*n Masiá. t e n i m 
versa de t o rna r vells... 
** 
Lo del regalo de nove las 
a los suscr ip tores h a s i d o 
u n éxito. 
E n nues t ra r edacc ión i n -
cluso h u b o colas... I m o -
ños.. . 
** 
Leemos y c o p i a m o s d e 
«Vialfás» —nuest ro q u e r i d o 
colega de La Pueb la— l a 
siguiente anécdota : 
«Al día siguiente de ter -
m i n a d a s las elecciones m u -
nicipales , u n o de los c o n c e -
ja les elegidos fue fel ici tado 
por su des ignación, y e n 
los comen ta r io s que se h i -
cieron le p regun ta ron : 
—¿Qué no h a s fet b u n y o l s 
per ce lebrar -ho? 
Y el edil electo, con te s tó 
sin pararse en pensar : 
—Ja en farem de b u n y o l s 
q u a n t h e u r e m pres posses ió 
des carree!... 
** 
Les beneïdes de San t A n » 
toni , son com el Mal lorca . 
Van a menos. . . 
** 
El d o m i n g o ú l t imo por 
fin fué i n a u g u r a d a la f amo-
sa t r i b u n a de «Es For t í» . 
Como pa raguas de la vie-
j a preferencia.. . 
** 
¡Camareras!. . . 
PEPE EFE 
El Mallorca en la lisa 
Los ú l t imos re su l t ados 
conseguidos por el Mallor-
ca, son estos: 
Santander , 5 .— Mallorca, 1* 
Mallorca, 0.—At.° Madrid , 1 , 
jAy, ay, ay!.,. 
4 S A N T A N Y Í 
G E N T E D E AQUÍ 
Salvador Escalas 
C o m o los bebés, Sa lvador 
v iene de Par í s . Pe ro h a via-
j a d o t ambién por otros lu-
gares del extranjero, en es-
pec ia l po r Alemania . El se-
r á qu ien nos cuente . 
—¿Cuántos d ías ausente? 
—Setenta, r o d a n d o por el 
m u n d o . 
—¿Qué te ha l l a m a d o 
m á s la a tenc ión de c u a n t o 
h a s visto? 
— La p a n o r á m i c a desde 
el Arco del Tr iunfo de Pa-
rís. Algo indescr ip t ib le . 
—¿Qué más , de Par ís? 
. —El Tea t ro de la Opera 
Versalles, Louvre , los im-
presionistas . . . 
—Bien, bien... A otra co-
sa. Sal temos a Alemania . 
¿ M u c h a s ca ras conoc idas 
d e Cala Figuera? 
—No te puedes hace r 
u n a idea. Sobre todo en la 
fiesta que a n u a l m e n t e se 
celebra en Bonn, en t re los 
es tud ian tes de «Austands-
telle», que es la oficina que 
nos envía turis tas a la Pen-
sión Pontás . 
—Cuén tame algo de la 
fiesta.„ 
—Consiste en un baile al 
q u e asisten u n a s dos mi l 
pe r sonas , gente joven, músi-
ca , alegría, luz, c o m o se es,-. 
"*cribe en loí¡ p rog ramas ver-
bene ros . Allí es taban pre-
sentes Miss Utti, T o m e u «Es 
Teu le r» con su gui tar ra y el 
famoso «Fígaro» (En Nada l 
P r i m ) . 
—¿Qué hac ían éstos? 
— A n i m a r o n la velada, 
—que se prolongó has ta las 
c u a t r o de la madrugada ,— 
Miss Utti con su insepara-
ble acordeón y T o m e u y 
Nada l , c a n t a n d o . 
—¿No hac ía m á s cosas, 
N a d a l ? 
—Claro , soltó de tan to en 
c u a n t o su p r o g r a m a de 
aufwiedersehen , gute reise, 
d a n k e s c h ò n , Cala F iguera 
g u u u u t , «es ega!»... 
- ¿ Y tú? 
— C o m o el Mallorca en 
t i e m p o s de Lorenzo , j u g u é 
a la defensiva. 
—¿Van a venir a la Cala, 
m u c h o s a l emanes de los ya 
c o n o c i d o s ? 
—Según impres iones re-
cog idas , serán bas tan tes los 
q u e este a ñ o repe t i rán . 
—¿Cuándo empiezan los 
t u r n o s ? 
—El p r imero de m a r z o . 
,—¡Hala, ido; ya t enemos 
t u r i s m o de invierno. . . 
PERICO 
C O L A B O R A C I Ó N 
Las letras mallorquínas en 1960 
y i i 
por J. M. L lompar t 
Los dos únicos volúmenes de autores 
mallorquines publicados en 1960, apare-
cidos ambos en una colección de tanta 
solera y raigambre como «Les Ules d'Or», 
meiecerian, por su calidad, un extenso y 
reposado comentario. Limitémonos a al-
gunas breves notas, sometidas a las im-
placables exigencias de tiempo y espacio. 
En «Rosa dels vents» ha reunido 
Miquel Forteza una nueva y copiosa 
muestra de su obra de poeta-traductor. 
Cuando se emprenda una valoración se-
ria de la que se llamó «escola mallorqui-
na», podrá apreciarse, en contraste con 
tanta moneda falsa, con tanto arbitrario 
prestigio, cuánto hay de verdadero y 
perdurable en la obra de don Miguel, este 
poeta que con suma humildad y acen-
drado amor se ha acercado siempre a la 
poesía. Acaso sea esta misma humildad 
lo que le haya impulsado a especializarse 
en la dura tarea de traductor, cuyo arte 
y secretos conoce como nadie. «Rosa del 
vents» —el propio título lo indica— no 
obedece a un criterio unitario. Más bien 
paiece recoger los frutos, impremeditados 
en su elección, de los fecundos ocios del 
poeta. Asi, junto a versiones del más alto 
interés y de positivo empeño, encontra-
mos otras —desde luego no menos per-
fectas— que nos atreveríamos a calificar 
de puro ejercicio —como «La jove capti-
va»,'^ Chénier— y algunas obviamente 
innecesarias —«La Cartuja», de Rubén Da-
río, y «Forma», de Vicente Aleixandre—, 
que constituyen sin embargo un simpáti-
co homenaje del traductor a sus poetas 
amigos. El más alto valor de «Rosa iels 
vents» reside sin duda en las espléndidas 
versiones de «El Corb», de Edgar Poe «El 
cementiri marí», de Valéry —publicadas 
ambas hace tiempo en ediciones reduci-
das, hoy inencontrables— y la «Balada de 
la Presó de Reading», de Osear Wilde; 
tres versiones rotundamente m< ghtrales 
que justifican generosamente la dedica-
ción del señor Forteza a tan delicado co-
metido. 
«El cançoner popular de Mallorca», 
del P. Rafel Ginard Baucá, segundo de 
los libros aludidos, presenta en cierto 
modo mayores novedades que el anterior, 
poi cuanto el P. Ginard ha sido todavía 
más parco en la publicación de sus obras. 
Este libro viene de todos modos a confir-
mar lo que habíamos adivinado a través 
de anteriores escritos: la alta calidad de 
la prosa de su autor, equiparable en mu-
chos aspectos a la de Riber o a la de 
mosén Alcover. El estilo del P. Ginard, 
jugoso y expresivo, castizo y hondo, sabio 
y popular, es el de un verdadero clásico. 
Bien pudiera servir de ejemplo y modelo 
para las jóvenes generaciones. «El 
cançoner popular de Mallorca» había si-
do concebido como prólogo a la magna 
obra de recopilación de nuestras cancio-
nes, que tan nobles esfuerzos ha costado 
al P. Ginard. Se ha dado empero la feliz 
circunstancia de que el autor ha sido ga-
nado pot sus propias cualidades literarias 
y se ha dejado arrastrar por su vivo tem-
peramento de escritor. De aquí que, en 
lugar del pretendido prólogo, haya podi-
do ofrecernos un delicioso libro de memo-
rias; unas páginas henchidas de emoción 
y ternura, cuya publicación independien-
te ha sido un pleno acierto. 
¡ P i d a P e p s i ! . . . 
. "iris 
La bebida de la cordialidad 
** 
C o n c e s i o n a r i o p a r a e s t a 
z o n a : 
P r o d u c t o s A D R O V E R 
C a m p o s 
D I S T R I B U I D O R : 
A n t o n i o V i d a l «SALAS» 
S a n t a n y í 
B e l m o n t e , . . . 
(Viene de la pág. 1.a) 
técnica; a m b o s h a n sido li-
d iadores y h a n conceb ido 
el toreo más c o m o un oficio 
que c o m o un ar te . 
La ligereza y las con t ra -
d icc iones de H e m i n g w a y 
no pueden ser, sin emba rgo , 
s a n c i o n a d a s , c o m o h a n 
propues to a lgunos , con hos-
til r ec ib imien to en las pla-
zas de toros en la p r ó x i m a 
t e m p o r a d a . Dejemos que 
cada cual exponga su opi-
n ión en mater ia t aur ina . 
P o r otra par te el gran estilo, 
preciso y fuerte, del P r e m i o 
Nobel ha estado s i empre al 
servicio de nuestra Fiesta, 
que grac ias a él es más co-
nocida en su país nor-
t eamer icano . Y en E s p a ñ a 
ha conseguido levantar la 
pas ión de los aficionados 
¡Estamos seguros muy segurosj 
Que si hace una prueba aumen-
tará sus pollos con piensos. 
Alimentos de fama mundial 
- P I E M A P R O T E C T O R — 
Honderos 9 5 - P a l m a . 
Ventas en Santanyí: 
INDALECIO MAÑA 
C O M E S T I B L E S 
Calle S. Vila. 
que en esta larga t empora -
da de inv ie rno estaba c o m o 
a d o r m i d a . Y ésto m i s m o , 
que es b u e n o pa ra la Fiesta , 
t ambién se lo p o d e m o s 
agradecer . 
M a d r i d , enero 1961, 
El Dundos 
i 
Vietnam, 2: Laos in 
do por las fuerzas del 
n a m del Norte. 
Washington, 4: Esta 
Unidos rompe las reía, 
nes con Fidel Castro 
Barcelona, ir. Ramifij 
trillar, XVII Premio » 
con «Las ciegas horm| 
Pollensa, 8: Fallece 
anc iana a los 104 años, 
París , 9: Bri l lante tr¡ 
de De Gaulle. Un 72 
ciento de los votos val 
equivalente al 56 porcij 
de los i n sc r i t o s d i jer i l 
En Argelia la mayoríaii 
no: Mientras se h;i 
que el Jefe de la ReJ | 
está dispuesto a 
con Franc ia , De Gaailíj ¡ 
para los decretos de 
determinación y proi i 
los homicidios enAKç" 
Londres , 17: El aizokí 
angl icano de Cantea 
dimite atribuyéndose 
decisión a la reciente 
que hizo a S. S. Juan X 
Washisgton, 18: Dos 
antes del término dtje 
m a n d a t o Eisenliowerd 
su ú l t imo mensaje | 
dencia l en el que dice; 
mayor logro de mi 
nistración ha sido evita 
guerra». 
Madrid, 19: Samuel 
Gaya es elegido acadéi 
para ocupar la vacante 
Dr. Marañen en ¡a 
Academia Española. 
Palma, 20: Premios 
dad de Palma. Novela: 
cel. Teatro: Bonet. Po 
Desierto. Periodismo: 
S. Caldentey. Foral 
cual . Prehistoria: Masí 
Pasar ius . 
Washington, 20: J 
Kennedy toma posesión 




Quincena l de ¡ u t a te 
Plaza Mayor, 2 9 • Tefl 
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